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Resumo
A satisfação com a vida tem sido descrita como um 
constructo psicológico que se refere à avaliação global 
que o indivíduo faz em relação a sua vida. O presente 

estudo objetiva investigar se fatores individuais (gênero 
e idade), socioeconômico (classe social), de autoper-
cepção (nível de estresse, estado de saúde e qualida-
de do sono) e de percepção de qualidade de vida na  
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universidade (oportunidade e motivação para aprendi-
zagem, ambiente social para aprendizagem, ambiente 
físico e equipamentos para aprendizagem, autoava-
liação de conhecimento e relevância da universidade) 
predizem a satisfação com a vida entre universitários 
de instituições públicas do Estado da Bahia, Brasil. 
Participaram do estudo 1.506 universitários dos cursos 
de graduação presenciais das Universidades Federais 
(ufs) localizados no Estado da Bahia, sendo 537 ho-
mens (35.7 %), 968 mulheres (64.3 %) e um que não 
identificou seu gênero, com idades entre 18 a 24 anos 
(63.5 %) e sem companheiro(a) (86.0 %). Os resultados 
indicaram que o modelo que melhor predisse a satis-
fação com a vida foi aquele que incluiu classe social, 
nível de estresse, estado de saúde, qualidade do sono, 
grau de motivação, ânimo para assistir as aulas do seu 
curso, relacionamento com os demais colegas do seu 
curso e oportunidade de participação em atividades 
de ensino, extensão e pesquisa. Juntas, essas variáveis 
foram responsáveis por explicar aproximadamente 
27.5 % da variância em satisfação com a vida, o que é 
uma razoável capacidade explicativa, se considerarmos 
que satisfação com a vida é um constructo psicológico, 
complexo e multideterminado. 
Palavras-chave: satisfação com vida; estado de saúde; 
nível de estresse; qualidade de vida; universitários.

Resumen
La satisfacción con la vida ha sido descrita como un 
constructo psicológico que hace referencia a la valo-
ración global que el individuo tiene en relación a su 
vida. El presente estudio tiene como objetivo investigar 
si factores individuales (género y edad), socioeconó-
micos (clase social), autopercepción (nivel de estrés, 
estado de salud y calidad del sueño) y calidad de vida 
percibida en la universidad (oportunidad y motivación 
para el aprendizaje, ambiente social para el aprendiza-
je, ambiente físico y equipamiento para el aprendizaje, 
autoevaluación de conocimientos y pertinencia de la 
universidad) predicen la satisfacción con la vida en 
estudiantes universitarios de instituciones públicas 
del Estado de Bahía, Brasil. Participaron en el estudio 

1.506 estudiantes universitarios de cursos de graduación 
presenciales en Universidades Federales (uf) ubicadas 
en el Estado de Bahía, 537 hombres (35.7 %), 968 mu-
jeres (64.3 %) y uno que no identificó su género, edad 
entre 18 y 24 años (63.5 %) y sin pareja (86.0 %). Los 
resultados indicaron que el modelo que mejor predijo 
la satisfacción con la vida fue el que incluyó la clase 
social, el nivel de estrés, el estado de salud, la calidad 
del sueño, el grado de motivación, la disposición a asistir 
a las clases de su curso, la relación con los demás com-
pañeros y la oportunidad de participar en actividades de 
docencia, extensión e investigación. En conjunto, estas 
variables fueron responsables de explicar aproximada-
mente el 27.5 % de la varianza en la satisfacción con la 
vida, lo cual es una capacidad explicativa razonable, 
si consideramos que la satisfacción con la vida es un 
constructo psicológico, complejo y multideterminado.
Palabras clave: satisfacción con la vida; estado de 
salud; nivel de estrés; calidad de vida; estudiantes uni-
versitarios.

Abstract
Life satisfaction has been described as a psychological 
construct referring to the overall assessment the individ-
ual makes regarding their life. The present study aims to 
investigate whether individual factors (gender and age), 
socioeconomic factors (social class), self-perception 
(level of stress, health status and quality of sleep), and 
perceived quaility of life at the university (opportu-
nity and motivation for learning, social environment 
for learning, physical environment and equipment for 
learning, self-assessment of knowledge and relevance of 
the university) predict life satisfaction among university 
students from public institutions in the state of Bahia. In 
this study, 1.506 university students from undergraduate 
courses of the federal universities (ufs) participated in 
the study: 537 men (35.7 %), 969 women (64.3 %), and 
one student that did not identify their gender, with ages 
between 18 to 24 years (63.5 %) and without a part-
ner (86.0 %). The results indicated that the model that 
best predicted life satisfaction was the one including 
social class, stress level, health status, quality of sleep, 
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degree of motivation, willingness to attend classes in 
their degree, relationship with other colleagues in their 
degree, and opportunity to participate in teaching, ex-
tension and research activities. Together these variables 
explained approximately 27.5 % of the variance in life 
satisfaction, which is a reasonable explanatory capacity 
if we consider that life satisfaction is a psychological, 
complex, and multidetermined construct.
Keywords: Satisfaction with life; health condition; stress 
level; quality of life; college students.

A satisfação com a vida tem sido descrita como 
um constructo psicológico que se refere à avaliação 
global que o indivíduo faz em relação ao seu nível 
de satisfação e qualidade de vida, empregando 
critérios próprios (Pavot & Diener, 1993). Dessa 
forma, o constructo tal como é avaliado incorpora 
elevada subjetividade, o que tem motivado pesqui-
sadores a buscar compreender os processos e os 
fatores subjacentes que o explicam. 

Fatores individuais e situacionais parecem estar 
envolvidos nos distintos níveis de satisfação com a 
vida dos sujeitos. No que concerne às diferenças de 
gênero, os resultados ainda são controversos (Batz &  
Tay, 2018). Enquanto Horta (2013) encontrou 
que mulheres apresentaram, em média, níveis 
mais elevados de bem-estar psicológico do que 
homens, para Diener et al. (1985) as mulheres 
apresentaram maior intensidade de emoções posi-
tivas e negativas do que homens. Schimmack et al. 
(2002), por sua vez, sugeriram que há diferenças 
individuais nos fatores envolvidos nesta avaliação 
subjetiva, ainda que não tenham encontrado dife-
renças entre os gêneros. Da mesma forma, Peterson  
et al. (2005) não encontraram nenhuma associação 
entre gênero e bem-estar subjetivo e Zuckerman e  
Diener (2017) também não encontraram diferen- 
ças significativas entre os dois gêneros para  
afetos positivos. 

Por outro lado, existem evidências de uma re-
lação positiva entre idade e bem-estar subjetivo, 
sendo que, em um estudo com uma amostra de 

3.032 norte-americanos, jovens adultos descre-
veram um menor nível de bem-estar subjetivo se 
comparados a adultos mais velhos (Keyes et al., 
2002). Além disso, indivíduos casados parecem 
apresentar maiores níveis de bem-estar subjetivo 
(Luhmann et al., 2013; Peterson et al., 2005) do 
que indivíduos solteiros, viúvos ou divorciados. 
Finalmente, a adoção de um estilo de vida saudável 
e de comportamentos para prevenção de doenças 
(Brookie, 2018; Zhang & Chen, 2019), os estados 
de humor (Diener et al., 2012; Schimmack et al., 
2002), os objetivos de vida (Diener et al., 2012) 
e o estado de saúde (Fave et al., 2011; Feist et al., 
1995; Røysamb et al., 2003) parecem estar asso-
ciados a melhores níveis de bem-estar subjetivo.

Em virtude do incremento do número de es-
tudantes universitários no Brasil, resultado do 
processo de expansão do ensino superior iniciado 
em meados de 2003 (Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
[inep], 2022), ampliou-se o interesse por parte 
de pesquisadores por investigar esse grupo no 
que diz respeito a sua condição de saúde e quali-
dade de vida, incluindo os aspectos subjetivos e  
emocionais, tais como o bem-estar subjetivo. Isso  
porque essa população enfrenta uma série de es-
tressores sociais e psicológicos decorrentes do 
afastamento da família, de morar sozinho, de di-
ficuldades econômicas, do excesso de atividades 
acadêmicas, da necessidade de conciliar trabalho 
e estudos e da pobre qualidade de sono, por exem-
plo (Benedetto et al., 2020; Conley et al., 2018). 
A despeito de existirem estudos epidemiológicos 
e de estudos que investiguem a qualidade de vida e 
os níveis de estresse dos estudantes universitários, 
menos atenção tem-se dado para a investigação de 
aspectos subjetivos relacionados à satisfação com 
a vida desse grupo. 

Dessa forma, o presente estudo objetiva in-
vestigar se fatores individuais (gênero e idade), 
socioeconômico (classe social), de autopercepção 
(nível de estresse, estado de saúde e qualidade 
do sono) e de percepção de qualidade de vida 
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na universidade (oportunidade e motivação para 
aprendizagem, ambiente social para aprendizagem, 
ambiente físico e equipamentos para aprendiza-
gem, autoavaliação de conhecimento e relevância da 
universidade) predizem a satisfação com a vida en- 
tre universitários de Instituições de Ensino Supe-
rior públicas do Estado da Bahia, localizado na 
região nordeste do Brasil. Importante destacar 
que, em estudos recentes, aproximadamente 70 % 
dos estudantes universitários da Bahia relataram 
níveis elevados de estresse na vida (Sousa et al., 
2021) e cerca de 27 % descreveram insatisfação 
com a qualidade de ensino e com as condições 
do ambiente de aprendizagem na universidade 
(Quadros et al., 2022). Os resultados obtidos no 
presente estudo, aliados a esses achados de pes-
quisa recentes, poderão fornecer subsídios para 
programas que visem promover a qualidade de 
vida em contextos universitários e, também, para 
o planejamento e desenvolvimento de políticas 
públicas mais amplas.

Método

Estudo do tipo descritivo, relacional, com de-
lineamento transversal.

Local da pesquisa

A pesquisa foi realizada nas Universidades 
Federais do Estado da Bahia. Conforme o último 
censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística em 2010 (ibge, 2012), a Bahia é um Estado 
da região nordeste do Brasil e faz limite com outros 
oito Estados: Minas Gerais, Espírito Santo, Goiás, 
Tocantins, Piauí, Alagoas, Sergipe e Pernambuco. 
Tem aproximadamente 14.016.906 de habitantes, 
ocupando a quarta posição entre os Estados mais 
populosos do Brasil, com uma população predo-
minantemente urbana, formada em sua maioria 
por pessoas negras (pretas e pardas) (81.1 %). O 
índice de Desenvolvimento Humano é de 0.66,  

o que o coloca em 22º lugar entre as 27 Unidades 
Federativas (uf). No Planejamento Territorial da 
Bahia, há uma divisão dos 417 municípios que 
compõem o Estado em 27 Territórios de Identi-
dade (tis). A alternativa de agrupar os municípios 
por tis justifica-se pela problemática histórica das 
desigualdades socioeconômicas da região. 

Ainda que possua uma boa oferta de vagas de 
educação superior pública, composta por seis Uni-
versidades Federais, dois Institutos Federais e qua-
tro Universidades Estaduais, em 2018, na Bahia, 
apenas 10.1 % dos adultos que deveriam concluir o 
ensino superior conseguiram finalizá-lo, o segundo 
menor resultado do país, cuja média é de 16.5 %. A 
Bahia também é um dos líderes em defasagem e/
ou abandono escolar entre jovens e há diferenças 
importantes de gênero e de raça/etnia neste aspecto. 
Dos 10.1 % das pessoas de 25 anos ou mais de idade 
que tinham concluído a Universidade em 2018, 
12.2 % eram mulheres e 7.7 % eram homens. No 
que diz respeito à raça/etnia, o percentual era maior 
entre os que se declaravam brancos (17.9 %) do 
que entre os pretos ou pardos (8.4 %). No que diz 
respeito ao acesso à Universidade, a desigualdade 
por cor é maior que a desigualdade por gênero. 
Um total de 18.2 % de mulheres baianas de 18 a 
24 anos estavam na universidade em 2018. Para os 
homens desta idade o percentual ficou em 14.0 %. 
Por outro lado, entre as pessoas que se declaravam 
brancas, 21.1 % estavam no ensino superior; já o 
percentual de pretos ou pardos foi de 15.1 %. Esse 
dado chama a atenção porque, como já foi dito, a 
Bahia é um estado predominantemente formado 
por pessoas negras. 

Participantes
   
Foram convidados para participar da pesquisa 

todos os universitários com matrícula ativa em 
cada universidade localizada no Estado da Bahia, 
perfazendo um total de 35.805 estudantes no pri-
meiro semestre letivo de 2019. A amostra mínima 
estimada foi de 1.668 universitários. 
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Participaram do estudo 1.506 universitários 
dos cursos de graduação presenciais das Univer-
sidades Federais (ufs) localizadas no estado da 
Bahia, com idade maior ou igual a 18 anos, sen-
do: Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
(ufrb) (n = 228), Universidade Federal do Vale do 
São Francisco (univasf) (n = 46), Universidade 
Federal da Bahia (ufba) (n = 1.004), Universi-
dade Federal do Sul da Bahia (ufsb) (n = 112), 
Universidade Federal do Oeste da Bahia (ufob)  
(n = 58) e Universidade de Integração Internacional 
da Lusofonia Afro-Brasileira (unilab) (n = 58). 
As instituições com sede em outros Estados, mas, 
com campi no Estado da Bahia (univasf e unilab) 
fizeram parte deste estudo com os universitários 
somente dos cursos ofertados no referido Estado. 

Foram excluídos os universitários que já ti-
nham concluído o curso e estavam aguardando 
a colação de grau, os universitários dos cursos 
de ensino à distância, aqueles com matrícula es-
pecial, dos cursos técnicos, com idade inferior 
a 18 anos e aqueles que não informaram a qual 
universidade pertenciam, após a finalização da 
coleta de dados. Essa ação foi possível porque no 
questionário constavam perguntas para o controle 
da participação. Os referidos critérios de exclusão 
foram apresentados aos participantes via Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (tcle).

Instrumentos

Para fins desse estudo, foram consideradas as 
perguntas do questionário Indicadores de Saúde e 
Qualidade de Vida de Acadêmicos (isaq-a) relativas 
aos indicadores de autoavaliação, contendo quatro 
questões perceptivas do tipo Likert sobre estado de 
saúde (variando de muito ruim = 1 a muito bom = 5), 
nível de estresse (variando de nunca estressado = 1 a  
sempre estressado, com dificuldade para enfrentar  
a vida diária = 5), dorme bem (variando de nunca = 1 a  
sempre = 5) e satisfação com a vida (não = 1, mais 
ou menos = 2, sim = 3 e não sei = 4) (Sousa et al.,  
2013). O questionário também contém a Escala 

Condições do Ambiente e Características de Apren-
dizagem na Universidade (cacau), composta por 
15 itens, com opções de resposta do tipo Likert de 
4 pontos (variando de muito bom/muito boa = 1 a 
muito ruim = 4) que avalia a qualidade do ambiente 
e aprendizagem na universidade, distribuídas em 
quatro domínios (Oportunidade e motivação para 
aprendizagem, 3 itens; Ambiente físico e equi-
pamentos para aprendizagem, 4 itens; Ambiente 
social para aprendizagem, 3 itens e Autoavaliação 
de conhecimento e relevância da universidade, 5 
itens) (Sousa et al., 2018; Sousa et al., 2021). O 
questionário isaq-a foi validado no Brasil para a 
aplicação em universitários (Sousa et al., 2013). 
Além disso, foram incorporadas ao questionário 
questões sociodemográficas e as relativas ao vín-
culo do estudante com a universidade, para fins de 
caracterização da amostra.

Procedimento de coleta dos dados

Foi utilizada uma amostra por conveniência, 
sendo a coleta de dados realizada no primeiro se-
mestre letivo (no primeiro quadrimestre letivo da 
ufsb) em cada instituição do ano de 2019: ufsb, 
entre 4 de fevereiro e 4 de maio; ufrb, entre 25 
de março e 29 de julho de 2019; ufba, entre 18 de 
fevereiro e 5 de julho; ufob, entre 25 de março 
e 23 de julho; univasf, 22 de abril e 30 de agosto;  
unilab, entre 6 de maio e 4 de setembro. O instru-
mento de pesquisa foi encaminhado para o e-mail 
dos estudantes de cada universidade, via corres-
pondência eletrônica enviada pelos colegiados dos 
cursos ou setores de encaminhamento de informa-
ções eletrônicas como mensagem individualizada. 
Os universitários também foram procurados nas 
salas de aula das instituições, no início ou no final 
das aulas em diferentes dias da semana, tanto de 
forma individual ou em pequenos grupos, para 
fins de convite à participação na pesquisa por 
meio do link do questionário, acessado por meio 
de equipamentos eletrônicos portáteis como note-
books e tablets.
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Análise dos dados

A assimetria e curtose foram examinadas quanto 
à distribuição dos escores, utilizando-se o critério 
relativamente conservador de distribuição normal 
(assimetria e curtose dos dados entre -2 e +2) 
(George & Mallery, 2010). Verificou-se que todas 
as variáveis estavam distribuídas normalmente 
neste estudo, com uma única exceção para a ida-
de, cuja curtose ultrapassou o valor de 2.0 (ver  
Tabela 1). A seguir, foram testadas as premissas da 
multicolinearidade e da homocedasticidade que são 
necessárias para que se possa realizar análises de 
regressão (Hair Jr. et al., 1998; Pedhazur, 1997). 
No que concerne à multicolinearidade, primeira-
mente, de acordo com Tabachnick e Fidell (1996) 
apenas as variáveis independentes com correlação 
bivariada superiores a 0.70 não devem ser incluí-
das no modelo de regressão. Ademais, nas nossas 
análises de multicolinearidade, nenhum valor de 
tolerância (Tolerance) foi inferior a 0.1. Além 
disso, todos os valores de vif (Variance Inflation 
Factor) foram inferiores a 10. Assim, as análises 
indicaram que não houve violações das premis-
sas. A seguir, foram examinadas as correlações de 
Pearson de ordem zero entre as variáveis. Também 
foram realizadas análises de comparação entre os 
grupos para investigar se os grupos de gênero dife-
ririam quanto ao estado de saúde, nível de estresse, 
qualidade de sono e autopercepção de satisfação 
com a vida. Finalmente, uma série de análises de 
regressão linear múltipla hierárquica foram usadas 
para predizer os níveis de satisfação com a vida 
a partir dos escores de quatro grupos de variáveis 
explicativas, utilizando o método stepwise: (a) sexo 
e idade (step 1), (b) critério de classificação eco-
nômica da Associação Brasileira de Empresas de 
Pesquisa (abep) (step 2), (c) nível de estresse, 
estado de saúde e qualidade de sono (step 3), 
(d) oportunidade e motivação para aprendizagem, 
ambiente social para aprendizagem, ambiente físico 
e equipamentos para aprendizagem, autoavaliação 
de conhecimento e relevância da universidade 

(step 4). Todas as análises foram realizadas no 
ibm spss, versão 25.

Considerações éticas

O estudo foi aprovado pelos Comitês de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos (cep) da ufrb, insti-
tuição proponente, sob número do parecer 2.767.041 
(caae: 88803818.3.1001.0056) e de outras univer-
sidades coparticipantes (ufba, parecer: 2.795.177, 
caae: 88803818.3.3001.5531; ufob, parecer: 
2.915.077, caae: 88803818.3.3004.8060; unilab, 
parecer: 3.033.773; caae: 88803818.3.3002.5576). 
Previamente à participação na pesquisa, por meio 
do autopreenchimento do instrumento, foi obtida a 
confirmação do aceite, via tcle, disponibilizado na 
primeira página e armazenado em arquivo digital 
diferente das respostas ao questionário, de forma 
garantir o anonimato dos participantes.

Resultados

Análise descritiva 

Dentre os convidados, houve a participação 
inicial de 1.552 universitários. No entanto, reali-
zou-se a exclusão de 21 universitários pelo critério 
da idade (17 com idade inferior a 18 anos e quatro 
que não informaram), 20 estudantes que relataram 
pertencer ao ensino a distância e um aluno por ter 
matrícula como portador de diploma. Além disso, 
outros quatro universitários foram excluídos, pois 
não completaram informações de vínculo com a 
universidade.

A amostra final foi composta de 1.506 estu-
dantes, sendo 537 homens (35.7 %), 968 mulheres 
(64.3 %) e uma pessoa que não identificou seu 
gênero, com idades compreendidas entre 18 e 
24 anos (63.5 %), maioritariamente sem com-
panheiro(a) (86.0 %). Em relação ao período de 
estudo, a maioria frequentava o período diurno 
(70.9 %) e 42.6 % ingressaram na universidade no 
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ano de 2016 e anteriores. Houve 57.4 % que não 
trabalhavam/não realizavam estágio e a maioria de 
universitários (54.8 %) pertencia à classe social C.

As estatísticas descritivas para todas as variá-
veis em estudo estão apresentadas na Tabela 1. 
No que diz respeito à análise das diferenças entre 
os gêneros, mulheres (m = 3.19, dp = 0.91) consi-
deraram seu estado de saúde pior do que homens  
(m = 3.36, dp = 0.93), t(1477) = 3.27 (p ≤ 0.01), seu 
nível de estresse mais alto (m = 3.65, dp = 0.85) 
do que homens (m = 3.25, dp = 0.93), t(1479) = -8.53 
(p ≤ 0.01) e avaliaram que têm pior qualidade de 
sono (m = 3.07, dp = 0.95) do que homens (m = 3.21,  
dp = 0.93), T(1478) = 2.87 (p ≤ 0.01). Por outro lado, 
não foram observadas diferenças significativas de 
autopercepção de satisfação com a vida entre os 
dois gêneros.

Também não foram observadas diferenças sig-
nificativas entre os gêneros no que diz respeito às 
variáveis relativas à autopercepção de qualidade 
de vida na universidade quando considerados os 

domínios Oportunidade e motivação para apren-
dizagem, Ambiente físico e equipamentos para 
aprendizagem, Ambiente social para aprendizagem 
e Autoavaliação de conhecimento e relevância da 
universidade. No entanto, quando considerados os 
itens separadamente de cada um dos domínios, foi 
observada diferença significativa relativa ao grau 
de motivação e ânimo para assistir as aulas do 
curso, sendo que mulheres (m = 2.68, dp = 0.82) 
reportaram menor grau de motivação e ânimo do 
que homens (m = 2.80, dp = 0.89), t(1462) = 2.75, 
p ≤ 0.01).

Análise correlacional

A Tabela 2 apresenta os resultados dos testes de 
correlação realizados entre as variáveis em estudo. 
Como é possível observar, estudantes mais jovens 
que pertenciam a extratos sociais mais baixos da 
sociedade, tenderam a reportar um estado de saúde 
mais negativo, enquanto estudantes mais velhos 

Tabela 1 
Média, Desvio Padrão e Valores Mínimos e Máximos e Skewness e Kurtosis das variáveis em estudo

Variáveis Média dp Mínimo Máximo Skewness Kurtosis

1.	 Idade 25.48 8.23 18 67 2.07 4.71

2.	 Classe social 2.78 0.69 1 4 -0.12 -0.18

3.	 Autopercepção de estado de saúde 3.25 0.92 1 5 -0.22 -0.18

4.	 Autopercepção de estresse 3.51 0.90 1 5 -0.1 -0.29

5.	 Autopercepção de dormir bem 3.12 0.95 1 5 -0.08 -0.39

6.	 Oportunidade e motivação para a 
aprendizagem 8.56 1.90 3 12 -0.49 0.26

7.	 Ambiente social para a 
aprendizagem 9.10 1.93 3 12 -0.55 0.51

8.	 Ambiente físico e equipamentos 
para aprendizagem 11.30 2.57 4 16 -0.19 0.41

9.	 Autoavaliação de conhecimento e 
relevância da universidade 15.66 2.58 5 20 -1.09 1.90

10.	Autopercepção de Satisfação com 
a vida 2.03 0.77 1 4 0.30 -0.43

dp = desvio padrão.
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Os estudantes pertencentes às classes sociais 
mais baixas foram os mais jovens, consideram-se 
com pior estado de saúde, tiveram maiores níveis de 
estresse, tiveram pior qualidade de sono e estiveram 
mais insatisfeitos com a vida do que estudantes 
pertencentes às classes sociais mais altas. No que 
diz respeito às relações entre classe social e quali-
dade de vida na Universidade, estudantes de classe 
social mais alta queixaram-se mais das condições 
de limpeza e iluminação das salas de aula do seu 
curso e tenderam a avaliar mais positivamente  
seu nível de conhecimento antes do ingresso no 
ensino superior e a imagem da universidade perante 
a sociedade.

Na análise das relações entre satisfação com a vida 
e as demais variáveis em estudo, observou-se que 
estudantes mais satisfeitos com sua vida tenderam a  
avaliar melhor seu estado de saúde, apresentaram me-
nores níveis de estresse e tiveram melhor qualidade 
de sono. No que diz respeito à análise das relações 

reportaram maiores níveis de estresse. No que 
se refere aos domínios de qualidade de vida na 
universidade, estudantes em idade mais avança-
da queixaram-se mais da qualidade do ambiente 
físico e dos equipamentos disponíveis em suas 
universidades do que estudantes mais jovens. Mais 
especificamente, esses estudantes apresentaram 
menores escores no que diz respeito à avaliação 
das condições estruturais das salas de aula (paredes  
e teto) ofertadas pelo seu curso, das condições de 
ruído e temperatura, de limpeza e iluminação das 
salas de aula e, finalmente, da adequação dos equi-
pamentos (data show e retroprojetor) para execução 
das aulas do seu curso. Além disso, os estudantes 
mais velhos também apresentaram maiores esco- 
res relativos ao grau de motivação e ânimo para 
assistir às aulas do seu curso, ao seu nível de 
conhecimento antes do ingresso no ensino supe-
rior e ao seu nível de conhecimento para exercer 
as atividades da sua futura profissão. 

Tabela 2 
Correlações entre as variáveis do estudo

Variáveis 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

1.	 Idade 1 - - - - - - - - -

2.	 Classe social 0.062* 1 - - - - - - - -

3.	 Estado de saúde 0.135** 0.125** 1 - - - - - - -

4.	 Nível de estresse -0.077** -0.066* -0.379** 1 - - - - - -

5.	 Qualidade do sono 0.004 0.078** 0.347** -0.400** 1 - - - - -

6.	 Satisfação com a vida -0.014 0.093** 0.359** -0.428** 0.330** 1 - - - -

7.	 Oportunidade e 
motivação para a 
aprendizagem 

-0.010 -0.003 0.118** -0.209** 0.163** 0.265** 1 - - -

8.	 Ambiente físico e 
equipamentos para a 
aprendizagem 

-0.102** -0.025 -0.018 -0.001 0.028 0.026 0.226** 1 - -

9.	 Ambiente social para 
aprendizagem 0.037 -0.014 0.167** -0.193** 0.135** 0.216** 0.526** 0.272** 1 -

10.	Auto avaliação 
de conhecimento 
e relevância da 
universidade 

0.051* 0.061* 0.062* -0.048 0.025 0.138** 0.400** 0.215** 0.448* 1
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No modelo de regressão final apresentado na 
Tabela 4, as variáveis demográficas (sexo e idade) 
foram excluídas já no step 2, quando classe social 
foi inserida no modelo. Assim, classe social, nível 
de estresse, estado de saúde, qualidade do sono, 
grau de motivação e ânimo para assistir às aulas 
do seu curso, relacionamento com os demais co-
legas do seu curso e oportunidade de crescimento 
e desenvolvimento para a formação profissional 
ofertados pela universidade foram responsáveis por 
predizer satisfação com a vida dos estudantes uni-
versitários. Especificamente, essas variáveis foram 
capazes de explicar aproximadamente 27.5 % da 
variância em satisfação com a vida. O melhor pre-
ditor foi o estado de saúde, seguido pela qualidade 
de sono (se dorme bem) e pelo grau de motivação 
e ânimo para assistir às aulas do seu curso.

entre qualidade de vida na universidade e satisfação 
com a vida, estudantes que avaliaram que têm mais 
oportunidade de participação em atividades de ensino, 
extensão e pesquisa na sua área, que veem mais opor-
tunidades de crescimento e desenvolvimento para a 
formação profissional ofertados pela universidade e 
que apresentaram maior grau de motivação e ânimo 
para assistir às aulas do seu curso reportaram estar 
mais satisfeitos com a vida que levam. 

Análises de regressão

As análises hierárquicas de regressão múltipla 
realizadas com o método stepwise para predizer 
a variável critério de satisfação com a vida a partir 
de quatro blocos de variáveis explicativas estão 
apresentadas na Tabela 3.

Tabela 3
Preditores de Satisfação com a Vida (Análises de Regressão Múltipla Stepwise)

Modelo de Predição Satisfação com a vida

Step β T p

1. Variáveis de controle 
(demográficas) Gênero ns

Idade ns

2. Variáveis de controle (nível 
socioeconômico) abep 0.069 2.794 0.005

3. Variáveis de autopercepção Nível de estresse -0.0258 -9.094 0.000

Estado de saúde 0.179 6.465 0.000

Qualidade do sono 0.128 4.595 0.000

4. Variáveis relativas à qualidade 
de vida na universidade

Grau de motivação e ânimo para assistir 
às aulas do seu curso 0.102 3.697 0.000

Relacionamento com os demais colegas 
do seu curso 0.074 2.746 0.006

Oportunidade de crescimento e 
desenvolvimento para a formação 
profissional ofertados pela universidade

0.063 2.382 0.017

Modelo estatístico

F (7.1176) 63.348

Adj. R2 0.274

Nota. F e R² values (Step 4) para modelo de regressão final.
Ns = Não significativo.
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Discussão

O objetivo deste estudo foi investigar se fatores 
individuais (gênero, idade e nível socioeconômi-
co), de autopercepção (nível de estresse, estado 
de saúde e qualidade de sono) e de percepção de 
qualidade de vida na universidade (oportunidade 
e motivação para aprendizagem, ambiente social 
para aprendizagem, ambiente físico e equipamentos 
para aprendizagem, autoavaliação de conhecimento 
e relevância da universidade) seriam preditores da 
satisfação com a vida entre estudantes universi-
tários de ies públicas do Estado da Bahia, Brasil. 
Observou-se que mulheres reportaram um pior 
estado de saúde, um maior nível de estresse e uma 
pior qualidade de sono do que homens. Estudos 
consistentemente têm revelado que mulheres re-
portam níveis mais elevados de estressores diá-
rios crônicos do que homens (Hogan et al., 2002; 
Tamres et al., 2002), assim como maiores níveis 
de estresse relacionados à vida acadêmica, espe-
cialmente nos dois primeiros anos de faculdade 
(Conley et al., 2018; Garett et al., 2017). Num 
estudo recente com universitários brasileiros, mu-
lheres universitárias tenderam a autoavaliar a sua 
saúde global mais negativamente do que os homens 
(Ferreira et al., 2021).

Os resultados desse estudo também estão de 
acordo com os achados de Nowakowski et al. 
(2013) e Zhang e Wing (2006), que encontraram 
que mulheres apresentam mais problemas de so-
no do que homens. Essas diferenças de gênero 
para a percepção de qualidade do sono podem ser 
explicadas em decorrência de fatores biológicos 
(Nowakowski et al., 2013; Van Reen et al., 2013) 
e hormonais, uma vez que períodos fisiológicos 
normais como puberdade, menstruação, gravidez 
e menopausa estão associados com alteração do 
sono (Krishnan & Collop, 2006; Nowakowski et al., 
2013). Além disso, mulheres sofrem mais de an-
siedade e depressão do que homens, o que pode 
explicar o aumento das queixas de sono por parte 
delas (Voderholzer et al., 2003). Mulheres também 

têm sido, na cultura brasileira, cuidadoras (de 
crianças, de idosos) e estudos indicam que, entre 
os cuidadores, a qualidade subjetiva do sono é pior 
e o nível de estresse é maior, quando comparados 
aos não cuidadores (Brummett et al., 2006).

No que diz respeito às diferenças de gênero 
para a percepção de qualidade de vida na univer-
sidade, as mulheres reportaram um grau menor de 
motivação e ânimo para assistir às aulas do curso 
do que os homens. Resultados semelhantes foram 
encontrados por Rusillo e Arias (2004), ainda que 
esses autores tenham usado como sujeitos estudantes 
do ensino médio. Outro estudo, desta vez condu-
zido com 750 estudantes de graduação (Hakan &  
Münireb, 2014), concluiu que o nível de desmoti-
vação de estudantes de graduação do sexo feminino 
foi superior ao de estudantes do sexo masculino. 
Em termos globais, estudos prévios mostraram que 
a desmotivação para assistir aulas em universitários 
provenientes desse Estado pode acometer, apro-
ximadamente, três em cada 10 estudantes (Sousa  
et al., 2018; Sousa et al., 2021). É possível supor que 
a maior desmotivação para as aulas entre as mulhe-
res universitárias do Estado da Bahia se deva ao fato 
de vivenciarem, ao longo do dia, jornadas duplas 
ou triplas de trabalho, pois além do envolvimento 
com tarefas acadêmicas, precisam desempenhar 
atividades laborais e domésticas. 

 Nesse estudo, não foram encontradas diferenças 
de gênero para a satisfação com a vida, corroborando 
os achados de Peterson et al. (2005), Schimmack  
et al. (2002) e Zuckerman e Diener (2017), que en-
contraram resultados semelhantes. Especificamente,  
Peterson et al. (2005) e Schimmack et al. (2002) 
também não encontraram nenhuma associação 
entre gênero e bem-estar subjetivo e Zuckerman  
e Diener (2017) não encontraram associação signi-
ficativa entre gênero e afeto positivo. No entanto, 
os resultados de diversos estudos sugerem que esse 
ainda é um tema controverso. Há estudos que 
indicaram que mulheres vivenciam afetos mais 
negativos do que homens, no que diz respeito ao 
seu bem-estar subjetivo (Batz & Tay, 2018; Brody &  
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Hall, 1993; Nolem-Hoeksema & Runsting, 1999; 
Zuckerman & Diener, 2017), enquanto outros con-
cluem que mulheres apresentaram, em média, 
níveis mais elevados de bem-estar psicológico do 
que homens (Blanchflower & Oswald, 2004; Horta, 
2013; Tay et al., 2014). De fato, há sugestões de 
que a relação entre gênero e bem-estar subjetivo 
não seja direta, por isso os resultados conflitantes 
(Perry, 2020), e que isso provavelmente se deva a 
fatores de confusão, como idade e diferenças cul-
turais, já que esses fatores podem fazer com que o 
efeito real de uma variável sobre um desfecho seja 
aumentado ou diminuído devido à ação de outras 
variáveis (as chamadas confundidoras). A autora 
explica que nos países em desenvolvimento, o 
bem-estar subjetivo parece ser maior nas mulheres 
do que nos homens, enquanto o oposto é verdadei-
ro nos países industrializados. De acordo com a 
autora, tais diferenças culturais apontam para uma  
explicação mais social do que biológica para as 
diferenças de gênero em termos de bem-estar sub-
jetivo. Dessa forma, mais estudos são necessários 
para elucidar os efeitos do gênero sobre a satisfação 
com a vida.

Análises correlacionais 

Como foi possível observar, no presente estu-
do, estudantes mais jovens afirmaram pertencer a 
estratos sociais mais baixos da sociedade e repor-
taram um estado de saúde mais negativo. Esses 
resultados contrariam os achados de Carvalhaes e 
Chor (2016), que concluíram que grupos de mais 
idade têm em média as piores condições de 
saúde, bem como o estudo de revisão sistemática 
sobre os níveis de saúde percebidos por univer-
sitários, que mostrou maior ocorrência de saúde 
em nível negativo entre universitárias com idade 
mais avançada (Ferreira et al., 2021). Por outro 
lado, os achados do presente estudo corroboram, 
em alguma medida, os resultados encontrados por 
Anversa et al. (2018), que investigaram a quali-
dade de vida dos estudantes universitários. Nesse 

estudo, os autores concluíram que estudantes do 
último ano apresentaram escores mais satisfatórios 
para o domínio físico (que engloba questões sobre 
dor, necessidade de tratamento médico, energia, 
sono, satisfação com capacidade para o trabalho 
e para desempenhar as atividades do dia a dia) 
do que estudantes mais jovens que frequentavam 
o primeiro ano acadêmico. 

Além disso, no presente estudo, os estudantes 
mais velhos reportaram menores níveis de estresse 
se comparados aos estudantes mais jovens. Outros 
estudos também sugeriram que o estresse dimi-
nui com a idade (Carstensen, 1998; Carstensen  
et al., 1999; Labouvie-Vief & DeVoe, 1991; Lang et al.,  
1998). Esses achados são consistentes com um cres-
cente corpo de literatura que sugere que, com o 
passar da idade, nos tornamos mais capazes de 
regular nossas emoções (Blanchard-Fields, 2007; 
Carstensen et al., 2003; Charles, 2010; Coats & 
Blanchard-Fields, 2008).

No que se refere aos domínios de qualidade 
de vida na Universidade, estudantes mais velhos 
queixaram-se mais da qualidade do ambiente físico 
e dos equipamentos disponíveis em suas universi-
dades do que estudantes mais jovens. Um estudo 
que investigou essas mesmas variáveis mostrou que 
estudantes universitários concluintes do curso de 
Educação Física, em comparação aos ingressantes, 
de uma instituição localizada na região nordeste do 
Brasil, reportaram maior insatisfação com as con-
dições de ruído (barulho) e temperatura das salas 
(que variaram entre muito ruim, ruim, bom/boa 
e muito bom/boa) (Linard, 2016). Diante disso, é 
possível supor que com o passar da idade e com 
o acúmulo de experiência de vida, nos tornamos 
mais exigentes com a qualidade dos ambientes 
físicos que frequentamos, em termos de estrutura 
e equipamentos ou mobiliários.

No presente estudo, universitários que pertencem 
às classes sociais mais baixas consideraram-se com 
pior estado de saúde, apresentaram os maiores níveis 
de estresse, avaliaram que têm pior qualidade de 
sono e reportaram mais insatisfação com a vida, 
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se comparados aos estudantes que pertencem às 
classes sociais mais altas. A relação entre classe 
socioeconômica e estado de saúde está bem esta-
belecida na literatura, pois conforme observado em 
revisão sistemática recente sobre a autoavaliação 
de saúde em universitários, aqueles de maior nível 
socioeconômico perceberam melhor o seu estado de 
saúde (Ferreira et al., 2021) e reportaram maiores 
níveis de satisfação com a vida (Geerling & Diener, 
2018). Da mesma forma, sujeitos que se encontra-
vam em situação de desvantagem socioeconômica  
tenderam a apresentar as piores condições de saúde, 
independente dos desfechos de saúde considerados, 
como, por exemplo, autoavaliação da própria saú-
de como ruim, prevalência de doenças crônicas e 
comportamentos de risco (Barros et al., 2006; Giatii 
& Barreto, 2006; Neri & Soares, 2002; Santos, 
2011). Num estudo conduzido na Dinamarca com 
5.113 sujeitos, os residentes de bairros carentes, 
com baixo poder aquisitivo, apresentaram maiores 
chances de perceber o estresse do que a população 
em geral (Algren et al., 2018). Morar em bairros 
carentes pode levar ao aumento do estresse porque 
essa condição de vida envolve superlotação das 
residências, altas taxas de criminalidade, trans-
porte precário, moradia precária, serviços limita-
dos, infraestrutura precária e falta de apoio social, 
dentre outros fatores (Bak et al., 2012; Steptoe & 
Feldman, 2001). Essas mesmas condições de vida 
podem explicar a associação entre classe social 
baixa, pior qualidade de sono e insatisfação com 
a vida encontrada no presente estudo.

No que diz respeito às relações entre classe 
social e qualidade de vida na Universidade, es-
tudantes de classe social mais alta queixaram-se 
mais das condições de limpeza e iluminação das 
salas de aula do seu curso e tenderam a avaliar mais 
positivamente seu nível de conhecimento antes do 
ingresso no ensino superior e a imagem da univer-
sidade perante a sociedade. Ao que tudo indica, 
estudantes mais ricos tornam-se mais exigentes 
em relação à estrutura da universidade, julgam que 
entram mais bem preparados na universidade, em 

termos de conhecimentos prévios e preocupam-se 
mais com a imagem que a sua universidade tem 
para a sociedade.

Nesse estudo, a satisfação com a vida correla-
cionou-se positivamente com o estado de saúde e 
qualidade de sono e negativamente com níveis de 
estresse. Esses resultados estão em concordância 
com os achados de Reis et al. (2016), que concluí-
ram que houve associação significativa entre satis-
fação com a vida e autorrelato de estado de saúde e 
qualidade do sono. Também estão de acordo com 
os achados de Fave et al. (2011) e Røysamb et al. 
(2003), que encontraram que a satisfação com a 
vida está associada à satisfação com o seu estado 
de saúde.

Adicionalmente, no presente estudo, estudantes 
que avaliaram que tinham mais oportunidade de 
participação em atividades de ensino, extensão e 
pesquisa na sua área, que viam mais oportunidades 
de crescimento e desenvolvimento para a forma-
ção profissional ofertados pela universidade e que 
apresentaram maior grau de motivação e ânimo 
para assistir às aulas do seu curso reportaram es-
tar mais satisfeitos com a vida. Da mesma forma, 
estudantes que reportaram relacionamentos mais 
positivos com os professores e colegas do seu curso 
e encontraram mais oportunidades para expressar 
suas opiniões em relação ao desenvolvimento das 
aulas do seu curso apresentaram maior satisfação 
com a vida. Finalmente, estudantes que avaliaram 
que seu curso tinha mais relevância para a socieda-
de, que informaram já ter nível de conhecimento 
antes do ingresso no ensino superior, que perce-
beram como relevante o seu curso para a univer-
sidade, que avaliaram como mais positivos seu 
nível de conhecimento para exercer as atividades 
da sua futura profissão e que perceberam como 
mais positiva a imagem da universidade perante 
a sociedade tenderam a apresentar os maiores es-
cores de satisfação com a vida. 

Ainda que não tenham sido encontrados estudos 
que tenham empregado exatamente essas variáveis, 
esses achados apresentam alguma convergência 
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com os resultados de pesquisa de Pachane (2003). 
Para a autora, os estudantes se sentem insatisfeitos 
e frustrados quando enfrentam problemas de rela-
cionamento com os professores e com os colegas. 
Finalmente, para a autora, os maiores índices de 
satisfação dos estudantes foram relatados em relação 
a aspectos de relacionamentos pessoais, seguidos 
pela aprendizagem ou aumento do conhecimento 
e, por último, em relação à percepção de que expe-
rimentam crescimento pessoal.

Análise de regressão múltipla

O modelo que melhor predisse a satisfação 
com a vida entre universitários das instituições do 
Estado da Bahia foi aquele que incluiu estudantes 
pertencentes à classe social mais alta, com baixo 
nível de estresse, que avaliaram mais positivamente 
seu estado de saúde, que reportaram que dormiam 
bem, que tinham mais motivação e ânimo para as-
sistir às aulas do seu curso, que tinham melhores 
relacionamentos com os colegas de curso e que 
viam mais oportunidades de participação em ativi-
dades universitárias. Juntas, essas variáveis foram 
responsáveis por explicar aproximadamente 27.5 % 
da variância em satisfação com a vida, o que é uma 
razoável capacidade explicativa, se considerarmos 
que satisfação com a vida é um constructo psico-
lógico, complexo e multideterminado. 

Num estudo conduzido com 240 sujeitos, que 
também procurou investigar preditores da satisfa-
ção com a vida entre estudantes universitários do 
Canadá (Chow, 2005), os resultados indicaram que 
estudantes que experimentaram relacionamentos 
positivos com outras pessoas significativas e que 
tinham uma condição socioeconômica mais alta, 
alcançaram uma média mais elevada de notas e 
ficaram mais satisfeitos com sua experiência aca-
dêmica. Outros estudos que investigaram variantes 
do nível socioeconômico, tais como rendimento fa-
miliar (Morrison et al., 2011) e pessoal (Schimmack 
et al., 2008) e satisfação das suas necessidades bá-
sicas (Diener et al., 1995) também indicaram que 

essas variáveis estão associadas à satisfação com a 
vida, isto é, quanto maior o rendimento familiar e 
pessoal, quanto mais as necessidades básicas estão 
satisfeitas, maiores são os níveis de satisfação com 
a vida. No entanto, Ngamaba et al. (2018), num 
estudo de meta-análise, concluíram que a associa-
ção entre desigualdade de renda e satisfação com a 
vida é fraca, complexa e é moderada pelo nível de 
desenvolvimento econômico do país, isto é, é mais 
clara em países em desenvolvimento. 

Os resultados obtidos no presente estudo indi-
caram que estudantes mais satisfeitos com sua vida 
tenderam a avaliar melhor seu estado de saúde, 
apresentaram menores níveis de estresse e afirma-
ram ter melhor qualidade de sono. Esses resultados 
corroboram os achados de Reis et al. (2016), que 
ao estudarem condições de saúde e fatores asso-
ciados à satisfação com a vida em 167 estudantes 
universitários, concluíram que houve associação 
significativa entre satisfação com a vida e autor-
relato de estado de saúde e qualidade do sono. 
Os resultados desse estudo também corroboram 
os achados de Fave et al. (2011) e Røysamb et al. 
(2003), que encontraram que a satisfação com a 
vida está associada à satisfação com o seu estado de 
saúde. Ademais, melhor qualidade de sono também 
foi um bom preditor de bem-estar de jovens adultos 
em dois estudos da Nova Zelândia (Bartonicek et al.,  
2021; Wickham et al., 2020). Finalmente, o estado 
de saúde e aborrecimentos ou estresses diários têm 
sido bons preditores de satisfação com a vida (Feist 
et al.,1995), e a satisfação com os relacionamentos 
também tem explicado a variabilidade dessa va-
riável em estudos de predição (Heller et al., 2004; 
Schimmack et al., 2002).

Também foram preditores da satisfação com 
a vida o grau de motivação e ânimo para assis-
tir às aulas do seu curso, o relacionamento com 
os demais colegas do curso e a oportunidade de 
participação em atividades de ensino, extensão e 
pesquisa. Estudos com universitários brasileiros 
mostraram que a satisfação com a futura profis-
são e com o curso esteve correlacionada com a 
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satisfação com a vida (Bardagi et al., 2010). Ade-
mais, em um estudo com 123 estudantes de uma 
universidade pública do sul do Brasil, o currículo 
de ensino do curso, a interação social/profissional 
e o ambiente de aprendizagem foram bons predi-
tores da satisfação pessoal (Hirsch et al., 2015). 
Pode-se destacar que as características de ensino 
e as condições do ambiente universitário consti-
tuem-se como importantes elementos para a vida 
durante a universidade e não apenas no processo 
de formação profissional.

Considerações finais

Ainda que este estudo tenha tido como objetivo 
central realizar análise preditivas de modelos ex-
plicativos de satisfação com a vida entre estudan-
tes universitários, alguns resultados secundários 
chamam a atenção. Primeiro, é digno de nota as 
disparidades de gênero, que favorecem os homens, 
no que diz respeito ao estado de saúde, nível de 
estresse e qualidade de sono. Essa mesma dispa-
ridade também foi observada no que diz respeito 
à percepção de qualidade de vida na universidade, 
ainda que não tenham sido encontradas diferenças 
de gênero para a satisfação com a vida. Tal dispa-
ridade chama a atenção para serem pensados os 
programas de prevenção, ou mesmo as políticas 
públicas, voltadas para o público universitário, 
levando em conta que mulheres e homens apre-
sentam necessidades de saúde distintas.

Outro resultado que merece destaque é o relati-
vo às diferenças de classes sociais e seus nefastos 
impactos sobre a saúde de universitários. Os estu-
dantes provenientes de classes sociais mais baixas 
relataram pior estado de saúde, maiores níveis de 
estresse, pior qualidade de sono e maior insatisfa-
ção com a vida que levam, quando comparados 
aos estudantes pertencentes às classes sociais mais 
altas. Tal resultado também importa às políticas de 
assistência estudantil das Instituições de Ensino Su-
perior que precisam ser implementadas e reforçadas 

para amenizar os sofrimentos físicos e psicológi-
cos aos quais são submetidos os estudantes mais 
pobres que tiveram a oportunidade de ingressar na 
universidade e precisam que seja agora garantida 
sua permanência. 

No que diz respeito às análises preditivas, o 
melhor modelo explicativo encontrado também 
manteve a mesma lógica que associa pobreza, saúde 
e indicadores de bem-estar subjetivo à satisfação 
com a vida. Estudantes pertencentes a classes 
sociais mais altas, com baixo nível de estresse, 
que avaliaram mais positivamente seu estado de 
saúde, que reportaram melhor qualidade do sono, 
que declaram ter mais motivação e ânimo para 
assistir às aulas do seu curso, que informaram ter 
melhores relacionamentos com os colegas de curso 
e que viam mais oportunidades de participação em 
atividades universitárias foram aqueles que repor-
taram maior satisfação coma vida. De fato, juntas, 
estas variáveis explicaram quase 30 % da variância 
em satisfação com a vida entre universitários, o 
que, como já foi dito, é um bom modelo explica-
tivo, se considerarmos que satisfação com a vida 
é um constructo psicológico, bastante complexo e 
determinado por múltiplos fatores.

Para finalizar, este estudo apresenta limitações 
quanto ao processo de seleção da amostra por con-
veniência, que podem favorecer a maior participação 
de universitários com características psicológicas 
que podem interferir nos resultados, como, por 
exemplo: estudantes que tenham maiores queixas 
de problemas emocionais podem se sentir mais 
impelidos a participar de uma pesquisa que trata 
de temas que envolvam estado de saúde, satisfação 
com a vida e níveis de estresse. Soma-se a isso,  
a coleta de dados de forma digital, que pode favore-
cer aqueles universitários com maior facilidade de 
acesso à Internet e equipamentos que possibilitem à 
participação. Outras limitações, como o não acesso 
ao link da pesquisa, podem ter ocorrido, por conta 
de e-mails que não foram recentemente atualizados 
na instituição ou que houve o direcionamento da 
correspondência para a caixa de spam, bem como a 
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impossibilidade de controlar quantos universitários 
acessaram o convite em seus e-mails. Por outro 
lado, como pontos fortes desta pesquisa é possí-
vel citar que se trata de um estudo multicêntrico 
de grande abrangência, com a participação de seis 
Universidades Federais do Estado da Bahia e um 
tamanho de amostra considerável, que minimiza o 
viés de seleção acima descrito e possibilita chegar 
a resultados mais representativos de estudantes 
universitários de ies públicas desse Estado. No 
entanto, por se tratar de uma amostra colhida em 
instituições públicas, deve-se ter cautela com a 
extrapolação para universitários de instituições de 
ensino superior particulares. 
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